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OS POBRES A PARTIR DA ÓTICA DO P. CHAMPAGNAT

Ir.  Benito Arbués - I Encontro de Presenças e Programas Sociais 
na Europa Marista (Espanha, outubro de 2005)
A opção preferencial pelos pobres é essencial ao Instituto Marista ou é algo conjuntural, uma espécie de hoby, que pode desaparecer sem afetar a fidelidade ao carisma?

Santo Agostinho dizia que a esperança tem duas filhas que agem com decisão e audácia. Seus nomes são: cólera (paixão, ardor) para sair da passividade e deixar-se “tocar e interpelar” pela realidade, e valentia, para não deixar que as coisas continuem sendo assim, como se nada especial acontecera.

O Padre Champagnat sofre e tem compaixão ante o abandono das crianças do campo na França do século XIX. Sofre diante da ignorância religiosa do abandono material. Mesmo na escola primária encontra o meio para realizar esse trabalho educativo, não se limita somente a programas escolares. Em face de necessidades importantes, criará espaços educativos para acolher órfãos, crianças abandonadas, surdos-mudos, etc.

Comecei esta reflexão com uma pergunta. Não me proponho a respondê-la. Prefiro oferecer-lhes informação para que vocês mesmos a respondam pessoalmente.

Ao elaborar estas idéias com as quais os brindo, levei em conta, além de algumas obras básicas sobre o Padre Champagnat, o suplemento da Circular “Espiritualidade Apostólica Marista” do irmão Charles (10/7/1993),  a tese de licenciatura do irmão Alfonso García Parrado, de 1986: “La pobreza del Hermano Marista” e o livro “Escuchemos a los pobres”, de Federico Carrasquilla (sacerdote do Prado). 
I. A PARTIR DO QUE VEJO E SINTO

“Ide  e dizei a João o que haveis visto e ouvido: cegos recuperam a vista vista,  coxos caminham, leprosos ficam limpos, surdos ouvem, mortos ressuscitam, pobres recebem a boa nova” (Lc 7, 22-24)
A questão da pobreza e dos pobres é um tema que vai e vem como lançadeira de telar. E ainda que nossa lançadeira se mova, às vezes, é pouco o que tece.

Sobre os pobres falam políticos, sociólogos, as ONG, os homens e mulheres que olham e amam o mundo dentro da ótica do Evangelho de Jesus.

Falar dos pobres não pode ser um mero discurso para uma pessoa cristã. É um tema que deveria tocar as convicções de um discípulo de Jesus.

A pobreza e os pobres são uma realidade evidente e visível em nosso mundo. O contexto mudou, as manifestações e as causas. As imagens transmitidas pelos meios de comunicação são bastante eloqüentes. Já não é possível ocultar a pobreza e a marginalização. Para os europeus, os pobres não são tão visíveis porque os escondemos com subsídios sociais. Com essas ajudas passam desapercebidos e conseguimos que inquietem menos a sociedade. Além disso, um bom número de europeus vivemos bem e o meio social nos facilita ser menos sensíveis face à desigualdade, á necessidade e à marginalização. Tenho a impressão de que dessa miopia evangélica também padecem as Igrejas da Europa e, certamente, a hierarquia eclesiástica como organismo coletivo. 

Hoje, não se nega a existência da pobreza, porém vai crescendo a indiferença, no sentido de apatia frente aos pobres. Há uma certa tendência de individualismo frente aos fatos e uma falta de crítica diante dos acontecimentos. Convido-os a relembrar o complexo fenômeno migratório da UE, as reações que surgiram diante do panorama  das valas levantadas em Ceuta e Melilla, ou as deportações de imigrantes devolvidos ao deserto em condições humanas muito suspeitas.

Se no passado teorizamos para demonstrar a relação de causa-efeito, entre estruturas e pobreza, e expressamos a caridade em gestos de justiça, hoje a grande tarefa que temos é motivar a mútua implicação que deve haver entre evangelização e promoção humana em um contexto cultural de privatização e de domínio neoliberal.

Existem diversas visões sobre o pobre e a pobreza. Os pobres têm múltiplos rostos: pobreza material, humana, moral, intelectual. Rostos de excluídos economicamente, de excluídos culturalmente, institucionalmente, territorialmente, etc. 

1. Conceito de pobre
O conceito clássico europeu de pobre parte do sentido original: pobre é o que carece de bens materiais; porém, imediatamente se dá a ele um qualificativo moral; olha-se essa carência como algo mau. Ser pobre é uma desgraça, é ser menos. Em conseqüência, a atitude face à pobreza é que deve ser suprimida; fala-se de causas, porém não se presta atenção à condição do pobre como pessoa.

· Tanto as causas como as respostas dadas são variadas. É-se pobre:

· Porque Deus nos fez assim, a uns ricos e outros pobres; esse é o destino.

· Por má vontade das pessoas (sobretudo do rico; também por causa da preguiça do pobre que não trabalha e não sabe economizar)

· Por causa do sistema social (Marx)

Nesse conceito tradicional, a pobreza é o que impede a realização da pessoa, e por isso é necessário acabar com ela. O pobre será pessoa na medida em que seja tirado da sua  condição de pobre. A conseqüência dessa valorização é buscar soluções para suprimir as carências materiais do pobre. E as opções se corresponderão, em parte, com a opção que se tenha do conceito de pobreza e de suas causas. Entre as soluções mais conhecidas menciono:

a) Beneficência, assistência, caridade: Surge a compaixão “paternalista” de atender ao pobre porque lhe tocou esse destino desgraçado

b) Outra atitude é a de conversão e  educação do rico para que ajude ao pobre. E assim agem os colégios católicos que de modo preferente se dedicam à classe abastada. Existem instituições religiosas que, quando questionadas por que não têm projeção  social respondem que sim, que buscam a conversão do rico; si este se converte, haverá mudanças espetaculares na ordem mundial.

Se se pressupõe que a causa da pobreza se deve à negligência e à má vontade do pobre, o trabalho se centra em sua promoção e educação, ensinando-lhe a ser responsável,  para que economize e abandone os maus hábitos...

c) Em outras ocasiões se opta pela revolução social e a mudança da ordem mundial. Seu representante mais genuíno é Marx.

2. Novas explicações sobre a pobreza

Mesmo que a concepção clássica mantenha implícita uma valorização negativa do pobre, vão surgindo novas explicações no interior de cada um dos questionamentos antes mencionados, que pretendem dignificá-lo como pessoa que é. Indico três tendências:

a) Contempla-se o pobre com uma visão humanista que valoriza a pessoa. Em sua condição de  pobre não vale, porém como pessoa, sim. Basta recordar expressões como estas: “Sou pobre, porém honrado”. “Sou pobre, porém de boa família”. “Vivo em um bairro popular, porém sou uma boa pessoa”.  O curioso destas frases é que nunca se diz do rico, porque o rico é reconhecido em sua identidade, em seu estatus de dignidade, de respeito e de bom conceito. Pelo único fato de ser rico, merece ser tratado como tal. O rico não tem que insistir sobre sua condição “de honradez e dignidade”. O pobre, sim. Nunca se ouviu um deles dizer: “Eu vivo em um bairro rico, porém sou uma pessoa honrada e justa”.

b) A valorização religiosa. É muito sutil e se fundamenta em reconhecer Deus ou Jesus na pessoa do pobre. O pobre, como tal, não vale, porém, como Deus desejou fazer-se pobre, então, “o que fizerdes ao pobre e ao pequeno é a mim que fazeis” (Mt 25, 40). Como conseqüência é necessário amar o pobre por amor a Deus. É importante perguntar-nos: por que Deus escolheu os pobres como prediletos?... É difícil para o cristão descobrir que o pobre vale, não somente como pessoa, senão em sua condição de pobre.

c) A valorização política do marxismo reconhece a classe pobre como grupo e força política, porém, não como pessoa. Em conseqüência, exclui o miserável e marginalizado como algo desprezível. Marx o designava com a palavra  “lumpen”, (trapo sujo). 

3. O conceito clássico de pobre é insuficiente. Estão surgindo novos delineamentos. Entre outros:

· O pobre não deveria deixar sua classe social. Quando sair da condição de pobre não deveria renegar nem se envergonhar do seu grupo, nem tomar atitudes de “buscar mais, ter mais. Nem ostentar as marcas mais caras para apresentar-se na sociedade, compensando, assim, sua carência anterior”.

· É preciso que ele mesmo seja sujeito de seu próprio desenvolvimento.

· O pobre deve manter sua identidade de pobre.

· Precisa ser “como os pobres”, “precisa viver como os pobres”. O que isso quer dizer?

4. Conceito atual de pobre 
“Ninguém se educa sozinho, ninguém  educa ninguém; nos educamos uns aos outros mediatizados pelo mundo” (Paulo Freire)
Os cristãos da América Latina deram valiosas contribuições à Igreja, tanto na dimensão pastoral como no despertar da consciência para a justiça social, como o respeito à dignidade dos povos e culturas indígenas. Uma dessas contribuições é a nova leitura e compreensão sobre a pobreza. Esta não é mais uma condição simplesmente material, é uma condição existencial. A pessoa, por causa de algumas carências materiais, se sente destruída porque não é reconhecida como pessoa. Ainda que a destruição do pobre é inseparável de suas carências, não se identifica com elas, porque ter carências nem sempre produz destruição. Basta recordar que existem pessoas que livremente optam por deixar seguranças materiais importantes, vivem sobriamente, necessitando de coisas que podem parecer indispensáveis, e nem por isso perdem a qualidade de vida, mas, pelo contrário, sentem-se livres.

Por outro lado, o pobre, certamente, é aquele que necessita de bens materiais, porém, nesse caso, não se dá um valor moral, é um simples dado da existência. Trata-se de ver o que significam essas carências e que efeitos estão produzindo na pessoa do pobre. A carência de bens materiais faz com que a pessoa olhe a realidade de uma maneira peculiar. A atitude com a qual se olha o mundo e as pessoas não é a mesma se se olha a partir de uma Mercedes ou de uma bicicleta, ou de um caminho cheio de barro. A carência tende a produzir destruição ou dano, como por exemplo, a desnutrição.

Na visão clássica do mundo pobre, o problema é enfocado do ponto de vista econômico, e toda a análise só é feita a partir das próprias carências. O pobre aparece como não sendo um homem. Na nova visão latino-americana, a análise do mundo pobre está centrada nas conseqüências dessas carências e na destruição que produzem.

Isso tem conseqüências para um trabalho de promoção humana e de evangelização. Porque não se trata de começar pelo econômico, mas conhecendo e valorizando a visão que o pobre tem do mundo e atacando seus danos. Trata-se de descolar o problema do material e econômico para o existencial e, a partir daí, se olhará o material.

Desse modo se ajuda a ter uma imagem positiva da pessoa pobre. Tem algo que o caracteriza e o identifica como pobre: sua visão do mundo e, ao mesmo tempo, tem a tarefa de libertar-se do estrago físico ou existencial de suas carências. A ruína não é marca, mas missão. E essa tarefa é o próprio pobre que deve realizar, porém terá que realizá-la com ajuda de outras pessoas. É ele que terá de assumir sua visão do mundo e lutar contra sua própria destruição, mas é ele mesmo que terá de desenvolver-se e crescer. As ajudas que forem dadas servirão somente se promoverem o pobre a ser mais pessoa, não a ter mais nem a ser mais rico.

Esse modo de pensar necessita desenvolver certas atitudes em toda a atividade que for realizada com o mundo da pobreza, como por exemplo: 

· Dar prioridade à relação interpessoal de respeito, valorização, compreensão.

· Enfrentar, antes de tudo, as necessidades básicas.

· Na ajuda ao pobre deve-se distinguir entre dar e partilhar, entre assistir e ajudar.

Evidentemente, que na medida em que compreendamos o pobre iremos descobrindo uma chave para entender o rico, porque ter e possuir, em si mesmo não é nem bom nem mau; é um dado existencial. Para atribuir-lhe um valor, temos que analisar os efeitos que a riqueza produz na pessoa rica.

II. OS POBRES  NA ÓTICA DO PADRE CHAMPAGNAT

“Nos comprometemos, sob a proteção da Bem-aventurada Virgem Maria, à instrução cristã das crianças do meio rural… Em segundo lugar nos comprometemos a ensinar gratuitamente os indigentes que nos apresentar o senhor pároco do lugar”. (Promessas dos primeiros irmãos).
“A instrução crianças em geral, e em particular dos pobres órfãos, é o objetivo da nossa Instituição.” (Prospecto de 1924)

 “Nossa instituição está inteiramente dedicada em benefício crianças pobres das zonas rurais e das cidades pequenas. Ao menor custo possível queremos proporcionar a eles a instrução cristã e religiosa que os Irmãos das Escolas Cristãs ministram com tão bons resultados aos alunos das grandes cidades.” (Carta 319 dirigida ao bispo de Arras)

1. Textos que nos mostram o  pensamento de Marcelino:

Em um anexo vocês encontrarão vários textos originais do Padre Champagnat e dos primeiros irmãos sobre: A finalidade do Instituto, a confiança na Providência, seu amor aos pobres, sua atenção aos órfãos e surdos-mudos, a preferência pelas escolas gratuitas, a vontade decidida de não ser proprietário das escolas e colaborar com a Administração pública, porque assim teria maior liberdade de serviços. Um dos seus critérios era ir a escolas que já existiam e não funcionavam bem. Também encontrarão alguns testemunhos dos primeiros irmãos, onde nos recordam que eram pobres, recebiam os pobres (crianças e anciãos), partilhavam com os necessitados, e tudo tinham em comum.

2. Os rostos das crianças que interpelaram Marcelino:

Convido-lhes a relembrar, por um momento, as crianças que Marcelino encontrou em sua vida e que sentimentos lhe despertavam diante do rosto de cada uma delas. Imaginem esses encontros de Marcelino:

As crianças da aldeia do Rosey, as de La Valla e arredores, as que vinham ao catecismo muito antes do amanhecer, as crianças tímidas, aquelas que, como ele, sofreram a experiência do fracasso escolar, os jovens trabalhadores, os abandonados, os órfãos, os rebeldes, os surdos-mudos, os Montagne, os das escolas dos Irmãos, as crianças pobres do campo e das cidades pequenas, os de Bourg Argental e de Vauban,  as crianças dos países onde Jesus não é conhecido…

3. A tradição marista

O  tema de pobreza e de pobres tem sido uma preocupação. Nem sempre as soluções foram coerentes e acertadas. O artigo 66 das Constituições de 1854 pedia a cada Capítulo Geral para examinar como estava o Instituto em relação à pobreza e, se havia descuidos, não podia terminar sem dar soluções. A seguir, ofereço alguns traços significativos de nossa evolução:

a) Referência a vários Capítulos Gerais

No V Capítulo Geral de 1867-68, o irmão Luis Maria dá graças ao Senhor pela prosperidade do Instituto. Considera o bom estado financeiro como uma bênção de Deus e cumprimento da palavra evangélica: “receber o cêntuplo nesta vida” (Mt 6, 33).

No IX Capítulo Geral de 1893 é lida a carta que o irmão Luis Maria dirigiu ao irmão Pascal, em fevereiro de 1862. Depois da leitura, o irmão Superior geral manifesta que a pobreza se mantém em sua integridade e se insiste na pobreza pessoal (bens e algumas irregularidades). O Capítulo Geral mantém que não se pode admitir o tipo de comércio que foi estabelecido para financiar a formação ou qualquer boa obra.

O XII Capítulo Geral de 1920 suprime das Constituições a expressão “principalmente as crianças do campo” (Art.2). Reconhece que o Instituto está mais espalhado pelas cidades do que pelos povoados e, portanto, não tem sentido manter essa indicação.

Este mesmo Capítulo suprime o artículo 66 das Constituições de 1854, que pedia que “O Capítulo Geral examinasse a situação do Instituto em relação à pobreza e, caso encontrasse descuidos, não deveria terminar sem propor um remédio”

O XIII Capítulo Geral de 1932 propõe criar uma escola gratuita para crianças pobres junto àquelas que são pagas e muito florescentes. Um capitular suscita o tema perguntando se o Instituto se mantém fiel ao Padre Champagnat na atenção aos pobres, e se os irmãos se ocupam da classe trabalhadora. Constata-se, com satisfação, que o número de escolas gratuitas ultrapassa consideravelmente aquelas que são pagas. 

O XIV Capítulo Geral de 1946 insiste em criar escolas gratuitas junto as que são pagas.

No XVI Capítulo Geral de 1967-68 tudo gira sobre a atualização das Regras e Constituições. Um dos temas mais trabalhados e discutidos foi o dos trabalhos apostólicos: os destinatários da nossa missão e quem são os novos favorecidos. 

O irmão Basilio Rueda escrevia a esse respeito: “Creio que se existe um ponto sobre o qual o Fundador nos chamaria seriamente a atenção e nos convidaria a reagir: sobre os pobres e marginalizados...” (Circulares vol. XXIV, p. 442-443)

O XVII Capítulo Geral decide orientar o Instituto de maneira efetiva para os pobres e as missões, segundo o que foi expresso com insistência pelo irmão Basilio Rueda no início do seu primeiro mandato. (Atas Capitulares, p. 50).

Nos Capítulos gerais que se seguiram ao de 1968, o tema de missão e da atenção preferencial aos pobres esteve muito presente, com propostas claras e decididas.

b) A pobreza pessoal, eixo central?

Ao longo da história a reflexão sobre pobreza foi centrada em aspectos ascéticos e econômicos pessoais. Isso dificultou compreender a pobreza em sua totalidade. Dizia o Padre Champagnat: “se perdermos o espírito de nosso estado e a finalidade que perseguimos, não seremos mais necessários”.

A partir do XIII Capítulo Geral (1932) se começa a questionar com mais força o aspecto das missões apostólicas (escolas gratuitas e serviços educativos). Entretanto, a insistência em uma pobreza pessoal centrada em normas, ascese,  bens, viagens, uso de objetos pessoais, etc., ofusca a reflexão sobre uma pobreza institucional e uma simplicidade de vida em função da missão e dos pobres como destinatários preferidos.

Os motivos pelos quais se pede para economizar se afastam muito do espírito inicial que consistia em viver com sobriedade para poder oferecer mais serviços aos pobres. Em relação à pobreza se dá um conjunto de situações e a maneira de afrontá-la. Por exemplo, o irmão Luis Maria, em 10/2/1862, na carta ao irmão Pascal, lhe diz: “Não há dúvida que Saint-Genis-Laval, e em especial a capela, se afastam do espírito de pobreza do Instituto. Não devem se repetir este tipo de  construções”. E, seguidamente, pede aos irmãos para ajudarem a Congregação que havia contraído muitas dívidas.

O irmão Estratônico em sua circular de 2/2/1911, e preparando o primeiro centenário do Instituto, propõe celebrá-lo com a simplicidade que havia quando da aprovação oficial do  Instituto, e convida os irmãos a uma reflexão profunda sobre a mencionada carta do irmão Luis Maria ao irmão Pascal. Em seguida, porém, solicita a todos os irmãos para que façam todo o possível para economizar. Com que objetivo? Simplesmente para ajudar a construir a capela do Colégio São Leão Magno, de Roma. “Capela, diz ele, que seja suficientemente ampla, bela e rica, como queria nosso Fundador, de maneira que se possa ser ofertada como um bom presente por ocasião de sua beatificação, e sirva como monumento celebrativo do primeiro centenário do Instituto.” (Cf. Circulares v. XI, p. 533).

III. OLHAR, CONTEMPLAR, AMAR O MUNDO. AGIR!

É importante examinar cada ano, em comunidade, se as atividades e projetos que realizamos são coerentes e respeitam suficientemente as prioridades da Província e a preferência do Fundador pelos mais desassistidos (Cf. Constituições, n.58.1). Para isso necessitamos estar atentos à realidade do nosso mundo:

O que vejo? A partir de onde olho? Que filtros uso? O que desejo ver primeiramente: a realidade ou o que me convém? O que me impede olhar e contemplar com olhos do Evangelho? O que me diz Deus ao contemplar as crianças e jovens  na Europa?

1. Agir

A UNESCO promove o reconhecimento de algumas instituições que se destacam por sua dedicação  solidária e pela promoção de programas culturais em ambientes necessitados e marginalizados. Faz alguns anos os irmãos La Salle foi a Instituição escolhida entre várias candidaturas. Recentemente, na Espanha,  foi concedido o prêmio Príncipe de Asturias da Concórdia 2005  às Filhas da  Caridade “por seu excepcional trabalho social humanitário em apoio aos  desfavorecidos e por sua promoção, em todo o mundo, dos valores da justiça, da paz e da solidariedade”.

Pessoalmente, sinto inveja, não tanto por receber um desses galardões, senão por contemplar um currículum dessa qualidade e com tantas obras sociais como parece ter essas duas congregações.

2. Atuar na e a partir da escola formal

Como exemplo sugiro algumas possibilidades:

a) Formar um coração solidário: Antes de todo se trata de formar um coração solidário, através de todos os meios educativos, seja através da educação formal, seja através de programas sociais, nas atividades extra-escolares abertas ou em grupos de vida cristã. 

A solidariedade não é somente projetos, é um estilo e uma opção de vida. Faz-se estilo decidido porque comporta uma maneira de ser, uma mentalidade frente aos acontecimentos e um modo de atuar diante de situações concretas. A solidariedade é um conceito relacional que se verifica através de atos concretos.

A linguagem da solidariedade e da sobriedade requer reeducar os impulsos de competitividade de avidez consumista. Porém, para cultivar sentimentos que mudem o pensamento e o coração, necessita-se experiências, contato vivencial com a necessidade e a dor. Trata-se de ajudar os jovens a ver e a “sentir com”, a deixar-se tocar pela dor, o sofrimento e a marginação, a experimentar em contato com essa parte de pobreza que está em nossas cidades, mesmo que se mostre apenas visível. 

b) Acolher o pobre dentro da escola: com freqüência, a escola católica européia não  contém alunos pobres ou procedentes da imigração em grande quantidade. Esta limitação se deve à localização da escola, ao estrito zoneamento escolar, ao custo escolar ou à falta de imaginação e sensibilidade. É mais um problema que haja alunos no limite do fracasso escolar, discriminados ou excluídos porque são expulsos ou jogados de um centro a outro.

3. Atuar com programas especiais de educação informal

Imagino que os programas e presenças sociais presentes neste Encontro europeu Marista terão curta duração. E isso se deve ao fato de que as necessidades mudam rápido, deslocam-se geograficamente ou aparecem outras novas. Parece-me que os programas que partilhamos esta tarde não “celebrarão seu centenário”. 

Isso requer, por parte dos (e das) maristas, flexibilidade e mobilidade nas estruturas, atenção às reais necessidades e criatividade. A fidelidade é dinâmica e a caridade há de inventar novas formas de expressão. Não se trata de repetir ou manter o passado para novas situações. A fidelidade  impulsiona para a busca e criatividade. E essa atitude não é renegar o passado, senão viver o presente de tal forma que privilegia o futuro. Necessitamos ser intuitivos diante de novas necessidades urgentes e pontuais, porém, também devemos ser muito criativos para descobrir novas fórmulas de gestão e de financiamento.

Trata-se de criar e dar respostas acertadas às necessidades, envolvendo-nos pessoalmente nesses programas especiais. Não nos limitarmos em ser gestores; temos que nos “molharmos” para concretizá-los e dar respostas às crianças e jovens pobres porque são nossos preferidos. 

Onde estão os Montagne?  Quem são os órfãos de hoje? Quem e como são os surdos-mudos da nossa sociedade? Quem são e onde estão os jovens em risco? Quem são os jovens abandonados cuja situação toca o coração de Marcelino?

Parece-me rica a variedade de programas e presenças sociais presentes neste Encontro europeu Marista. Porém, me parece muito mais interessante e maravilhoso o espírito, a serenidade e o otimismo que todos e todas sentimos ao recordar o que fazemos e vivemos, a partir  do momento que começamos nossos sonhos e entusiasmo, apesar das limitações dos idiomas. O otimismo com que vivemos é um sinal de esperança face às possibilidades que  intuímos.

Por tudo isso vale a pena dar graças a Maria, a Boa Mãe, e pedir-lhe que continue presente em nossas pessoas e projetos.

PARA A REFLEXÃO PESSOAL

Por um momento recorde dois ou três textos da Sagrada Escritura que inspiram  e dinamizam sua vida.

Como você se deixa  afetar pelos programas sociais em que está comprometido/a? Como eles modificam seu estilo de vida pessoal (e comunitária)?

Que aspetos do P. Champagnat (atitudes, fatos, idéias…) lhe parecem mais sugestivas e inspiradores para revitalizar a missão marista na Europa?

___________________________________
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